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DRENAGEM
CONTINUA'
EM GASPAR

PROGRAMA INTEGRADO DE DESEN

VOLVIMENTO SOCIO-ECONOM1CO

eE:BO MAí� NATlIMl-
.

PRA PEG·AR O cANDIDATO
DE PROVirA DA TEI.INHA ...

"

A VISTA!PERIGO
Para os observadores i muito grande o risco d� pr6xima elei­

ção ser decidida pelo voto da grande.massa humana, conhecida
como IIINCONCIENTE COLETIVOII. Afinal o que i inconciellte cole
tivo? Faz parte do inconciente coletivo todo o eleitor que
diz não gostar de polftica. Não pertence a partido algum.Não
participa dos movimentos comunitãrios. Não assiste aos Ero -

..

gramas pOlfticos. Não lê jornais. Não questiona ��da e e co�
tra tudo ao mesmo tempo. Infelizmente, dito cidadao possue
um titulo de eleitor, ilo maior de cidadania para quem pos­
sue consciência politica. No entanto no dia da eleição dito
cidadão se apresenta para votar, cumprindo tão somente o de­
ver legal do voto ao invês de usufruir do direito de votar.
Ai i que reside o peri"go. Via de regra, vota mal ou;' então
anula o voto como fo�� de um pseudo protesto, caracteri zan­
do ainda mais a sua i�esponsabilidade diante de um momento'
de tamanha importância. Diante da realidade do Brasil onde
toda a Nação espera que todo o brasileiro cumpra o seu dever
cfvico , i l amentâve l contarmos com um grande numero de elei­
tores que formam o grande contingente chamado INCONCIENTE CO
LETIVO.

O_ Secretãrio da Agri:cultura do Estado,
Ivo Vanderlinde, veia ã Gaspar no ultimo
dia 15, inspeciDnar obras de drenagens de
ribeirões e alagados no municipio. Na o -

por-tun idade fez a subs t rtutçâo da màqui -

na. escavadei'ra CAESI 580, por uma Komatsu
PC 150, que darã conttnui�ade aos traba -

.1 hos de 1 impeza de ri'Ejei'roes e valas, dre
nando ãreas de pl ant íu. Jã foram realtza=
das obras nas seguintes localidades:" 'J...
guas Negras, Gaspar MIrim, Ribejfão dos -

Naqe l (Lagoa), e Ri'beirão das Canas, Pros­
segue agora na Lagoa, Ribei'rão da Dívfsa
Gaspar-Ilhota. Apos, segue para o muni'ci'­
pio de Rio dos Cedros. Em Gaspar, os tra­
balhos são da responsabilidade da Secreta
ria da A�ricultura, do muniEipio e ACARESC
A hora maquina tem um cust6 para a prefei
tura de NCZ$ 69,00. Durante a visita s�.

cretãrio Ivo Vanderlinde, foi oferecido:
foi oferecido um almoço (churrasco) ,pelos
agri cu 1 tores e autori dades loca is, ; .que
contou com a presença de mais de' uma cen­
tena de representantes das diversas loca­
lidades rurais de Gaspar, além dos verea­
dores de todos partidos com acento na cã­
mara, o prefei'to Francisco Hostins de Gas
par, o vice- Mario Simientekoski e os Se
cretârias do MUhicipio.

-

Pedro Nelson.'

LANCADO PROGRAMA DE DESENVOLVIME�
TO SOCIO-ECONOMICO PARA SANTA CA­
TARINA) SOB A RESPONSABILIDADE DA
SEPLAN) COM APOlO DO CEAG) UFSC)­
fUNDACOES EDUCACIONAIS) PREFEITU­
RAS) SINDICATOS) COOPERATIVAS) EN·
TIDADES EMPRESARIA)S, O PROGRAMA­
VISA INTEGRAR GOVERNO E COMUNIDA­
DE NUM ESFORCO CONJUNTO DE ORIEN­
TACA0 E ESTIMULO AOS INVESTIMEN �

TOS PRIVADOS PARA DESENVOLVIMENTO
DA NOSSA ECONOMIA COM MAIOR EFICA
C I A NA APL I CACAO DE 'RECURSOS" SE"'­
RA DESENVOLVIDO ATRAVES DE ENCON­
TROS REGIONAIS) QUE COMECARAM ES­

TA SEMANA PELAS REGIOES DE $AO MI
GUEL DOESTE) CHAPECO �AJOACABA E

CONTA COM A PARTICIPAL O DE UM TE
CNICO DA FAMPESC,

GAZETA DO VALE-' 15 DE DEZEMBRO - 15 ANOS- COMEMÓRE CONOSCO

\
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I

MEMORAI·ZES·
ERCIH STANGE

CURTAS Nivaldo Samulewski.

Blumenau - A Impal Quimica ,

com sede no Rio e representan
te of tc ia l no municipio, come
mora seus 30 anos de atuaçao
no mercado homenageando a na�

tureza. No Rio, São Paulo e

Curitiba o grupo Impal que
adotou o pau Brasil como sua
arvore simbolo, distribui mu­

das da planta para replante.

Influência da Guerra do

Pa!aguay na colonização de In
da1a1. .

Em 1864, o presidente do Para

guay, Solano Lopes, sem declã .

rar guerra ao Brasil, confis=
cou o navio brasileiro "MAR -

QUES DE OLINDA" e invadiu com

as suas tropas a província de

Mato Grosso, matando o povo e

queimando suas propriedades ,

roubando o gado e devastando'
as plantações.
Por este motivo ,o governo
brasileiro, foi ajuntando tro

pas de "voluntários", já qu�
ainda não havia õbrigação do

serviço militar. Para este

fim foram mandados comissá �

rios, portanto a bandeira im­

perial, para as co10nias de

imigrantes, tambem .ã recem
instalada B1umenau. Nesta co=
10nia inscreveram-se 67 solda
dos e 5 oficiais. Parte dos
mesmos iniciou a marcha para
Desterro, hoje Florianópolis,
capital da província, já no

dia 5 de setembro de 1865.
O restante seguiu no dia· 23
de outubro. Os oficiais eram:

Capitão Von Gi1sa, Tenente
Emi1 Odebrecht, Alferes Samet

zki e von Seckendorff e A1fe�
res-Cirurgião Friedenreich.

Conforme a "fala" do Pre

sidente da província, ' sr.

Ado1fho de Barros Cavalcanti'
de A1burqueque Lacerda, em

" 1 65, a província de Santa Ca

tarina, . juntamente com a de
Para.ná, forneceu os Batalhões
de Voluntários n9-� 9· e 25 e

duas companhias de a1emãos.
guerra que durou 5 anos e

terminou em 19 de março de

1870, com a derrota paraguaia
Alem dos voluntários ale

mãos, os comissários tambemT
levavam os jovens da popu1a -

ção, ribeirinha, na maioria'
mestiços, que eram incorpora�

-

dos como voluntários força-
.

dos. Estes, na maioria e na

primeira oportunidade se eva.­

diram, voltando ao seu povoa­
do, onde, por ordem policial,
eram recapturados como deser-

tores e reincorporados ao

corpo expedicionário. Para

fugir às patrulhas de captu­
ra, subiram rio acima, vencen

do as corredeiras de Salto
Weisbach e Encano, chegando à
embocadura do Rio Benedito •.
Ã margem esquerda do rio Ita Em Blumenau foram repassadas'
jaí foi se formando um povoa� ã prefeitura cerca de 80 mu -

do destes desertores, que das que deverão ser distribui
foi chamado de Carijós, devi- das entre as escolas ligadas
do à mistura de raças existen ã rede de ensino do municipio
tes, como portugueses, açorfã As mudas vão acompanhadas de
nos, índios e negros escravos folhetos explicativos que po­
fugitivos. Atravessaram o rio derão ser utilizados por alu­
Benedito e na outra margem,um nos e professores em aulas.
pouco acima, outro povoado se

formou chamado de Rio Morto,,-
devido às águas mansas do rio

naquela localidade. Atravessa Timbõ - Campeonato de voo li­
ram os morros na fuga dos pa� vre; festival gastronômi co ,

tru1heiros e se fixaram tam- exposição industrial e agrO'pe
bem em Arapongas (ou mato ou cuaria, torneio de gado lei-=­
morro, como se diz). Mais tar tei 1"0 e mostra de equinos a­

de, quando a colonização avan lêm de outras atrações cons -

çou, encontrou esta gente, jã tam da proqramação festiva em
.estabe1ecida com as suas ro - alusão aos 120 anos de funda­
ças de aipim, cana, feijão e ção do munrcfp io de Timbó que
milho, respeitando-os como devera ser rea l tzada no perio
posseiros. Muitos se ornaram do de 7 a 15 de outubro prÔ=
bons colonos, outros viviam' ximo.
só de caça e pesca, e outros'
ainda se ajuntaram com escra­

vos fugitivos, que desciam a

serra vindos de Curitibanos,
e Lages e tornaram-se vagabun
dos e ladrões, assaltando as
casas dos colonos mais afasta

dos, deixando muitas vezes

flechas para culpar os índios
que ainda faziam uma ou outra

incursão nos sítios mais afas
tados.

Aí se vê, que ate a guer
ra do faraguay ajudou a colo-=­
nização de Indaial.

Blumenau -
II Dona Doidall foi

a peça trazida pela Impal a

Blumenau, em homenagem ao tec
ni co text rl em seu di a. Dona
doida teve como estrela prin­
cipal a dama do teatro brasi-
1 eira, Fer-nanda Montenegro.

Blumenaú - Começa a tramitar'
na Câmara, projeto do verea �
dor Lourenço Schrei'ber( (_PPLl
que pede isenção do pagamento
do IPTU para aposentados e

pensionistas que recebem ate
2 sa 1 ãri os' mfrrímos e que se ... ,

jam propr tetâr-tos de um imõ ....

vel apenas.

Brusque - Prefeito Ciro Rosa,
que' tamb'em ê têcntco textil "

vai lançar durante o IV Encon
tro dos profissionais da area.
text il que se realizara em

seu muni'cTPi'o.mai's unia vez',
a ideia da cr racâo de uma fa­
culdade de enqenharia textil.
Segundo Rosa a escola vai
absorver os interessados em

atuar nl1 área e que residem '

em toda a região de brusque 'e

vizinhança e que'normalmente,
tem se deslocado para outros
centros, em busca de escolas

profissionalizantes, como por
exemplo o CETIQ.

8.8. DE GASPAR
RECUPERADO'

A agência do Banco do Brasil de Gaspar esta sofrendo recupe­
ração ap3s o incêndio que destrui totalmente suas instal'a­
ções internas e parte da estrutura do predio no inicio do
ano. O Banco continua atendendo seus clientes na agênCia pro
visória junto a Sociedade Alvorada. Na primeira semana de ou
tubro devera retornar a agência recuperada, com mais seguran
ças a postos e-contara com a presença da PM nos dias e horã='
rios de maior movimentação de moedas na agência. Segundo o

gerente substituto, Pedro Testoni havera aperfeiçoamento no

atendimento ao publico, que passara ao sistema integrado .

e

personalizado. Isto e, cada pessoa estara habilitada a aten­
der o cliente em todos os assuntos do banco.

PDT DE GASPAR ELEGE NOVO DIRET6RIO
. O Partido Democratico Trabalhista(PDT), de Gaspar ele­
geu seu novo diretório, ficando na executiva: Jose Rober­
to Demmer-presidente, Gerenço Pereira Neto-vice, Celso Hu
ber-Secretario, Fabio Venhors-tesoureiro. segundo os 00

v�s dirigentes pedetistas , a meta ê acelerar a osganiza:
çao e fortalecimento do partido objetivando a eleiçãb de
Brizola a presidência da Repiib l í ca , com a preocupação de
que Gaspar possa dar um alto percentual de votos ao PDT
em 15 de novembro próximo. Jose Roberto e o 39 presiden-
te do PDT de Gaspar, sendo seus antecessores: Silvio
Rangel de Figueiredo e Paulq fontonio dos Santos.

EXPEDIENTE:

GAZETA DO VALE COMUNICAÇOES LTDA ..
CGC 75401224/0001-04 - INC Mun. 980 - Sedes:
GASPAR/SC-Avenida das Comunidades-Cxa Postal
52 - -BLUMENAU/SC-Rua XV de Novembro ,342 / cj
209 Fone: 0473 - 227407 - INDAIAL/SC-Ru� Ma­
ria Simão, 279 - Fone: 0473 - 330523.

DIRETOR E EDItOR: SILVIO RANGEL DE FIGUEIRE­
DO - RP/DRT/SC 052
DIRETOR COMERCIAL: NIVALDO SAMULEWSKI.
ARTE FINAL: ALCEMIR JOSr KOZEL.

,
'
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MUDANÇA
DA CAPITAL

- - d}F1orianopolis - "Se a mu ança
da Capital para o Pla�alto
nã� prejudicaria a cidade na

tempo da monarquia e no peri o
do do gove�no Hercllio Luz, �.
mesmo não acontece atualmente"

r o que diz um minucioso estu
do fei'to pelo Instituto Histõ
rico e Geogrãfico de Santa Ca­
tarina sobre a transferência'
da Capital de Florian6polis •

para Curitibanos, proposta pe
lo deputado Martinho Hercula�
no Ghizzo. O documento envia­
do ao Presidente da

.

Asse�­
bleia EStadual Cônstituinte ,

deputado Alolsio Piazza, pelo'
presidente do Instituto Hist6
rico e Geografico, Victor An�
t6nio Peluso J�nior, estâ as­

sinado por todos os demais •

membros da Di retori a. do órgao
O estudo lembra que as propos
tas de mudança da Capital ca�
tarinense foram diversas e co

meçaram ainda no sêculo XVIIT
�uando o governador Manoel Es
cude ira (J 749-;-1753) pretendeu
levar para o continente a se­

de da Cap ítanta . Partindo da

Assell1plêl:a, a prime!ra propo�
ta foi apresentada a 239 Le -

gislatura 11880/18811 e não
obteve êxito. Na Legislatura,
seguinte (1882-1883) o assun­

to voltou a ser cogitado, co.!!.
forme projeto apresentado em

6 de abril de 1883, que rece­

beu o numero 25. Como a pri -

meira proposta, sugeria ;a

transferência para Lages. O

projeto foi aprovad�, mas ac�
bou vetado pelo entao presi -

dente da p-rov"nc i a alegando
•

falta de recursos financeiros
A segunda tentativa de�ans­
ferência ocorreu no segundo •

governo de Hercllio Luz

{1818-l922}. Os estudo� da

epoca sobre a construçao . da

capi'tal na região do planalto
indicavam que os custos das
obras projetadas eram insupo_!:
tãvets para o TesoUro. E Her­
c11io Luz acabou desistindo •

de seu intento. O Institu­
to Hist6rico e Geograflco de­
clara no documento que a mu -

dança da Capi ta 1 ê i dêi a a lt�
mente prejudicial ii comunida­
de catar inense. '

CERVEJEIROS TELEFONES
Bl umenau - Esta marcado- para O deputado Wil son Wan-Da 1.1 e.!!.
o perlodo de 15 a 17 de agos- 'viou requerimento ao ministro
to do próximo ano, em Blume - das Comunicações pedindo can­
nau no Centro de ConvençEes •

celamento d s portarias 209 e
do Teatro' Carlos Gomes, o I 219 que pro 'bem a transferên­
Congresso Internaci'ona 1 ds ci a de te Te .ones. Apesar da
Cervejeiros que acontecera pa portari'a. os advogados encon­
ralelamente a r Feira de Ma =

traram um artiflcio jurldico'
quinas para Cervejarias que para bu�lar as portarias. O
acontecera nos pavil hÕ'es da que Wan..;Da11 quer 'e l iminar ,

Proeb . A feira vai ocupar 14 de direito, o que o jeiti'nho'
mil metros quadrados de areal brasileiro arriqu i l ou , de fato.
coberta da Proeo.

PONTE DE
FERRO

Blumenau - A diretoria do Bra
desco env i'ou ã: Prefeitura de
Blumenau, cheque no valor de
NCZ$ 500 mil. A quantia sera
utilizada para execuçao de
parte do projeto de recupera-

. ção da ponte da estrada' de
ferro (bem em frente ã prefet
turai e do anti�o passo muni=
cipal. Depois de recuperada a

ponte sera aproveitada como

parte· do sistema vi'ãrio da c
í'

dade. Os doi's projetos estao'
orçados em NCZ$ 5 milhões.

CORPO DE
BOMBEIROS

..,

RECUPERAÇAO
DA PONTE'!' HERCILIO--

Gaspar - O Vi ce prefei to Ma- jade ou não da interdi'ção, da
rio Simientcoski e o secreta- ponte, ao trafego pesado. A
rio municipal dos transportes ponte foi inaugurada em 1960,
do municipio de Gaspar, Maurl apresenta problemas em sua es'
lia Schmitt , esttveram reunf- trutura e nos anos de 1983 e
dos, na capital do Estado. 1984, logo ap6s as duas gran�
com o governador Pedro Ivo des enchentes, a 1 i'gaçao 1 e ..,..

Campos e diretoria d0 DER-De-' vou reforços em suas funda­
partamento de Estr.adas e Roda ções. Jã em 1986 também foram
gem, no sent ido de sol tcrta � realizados novos reforços nas
rem a recuperaçao da Ponte I

vigas do vão central da ponte
Hercllfo Deetke, principal lf A principal preocupação

.

do
gaçao entre o centro e a BR prefeito Francisco Hosttlls ,

470. A prefeitura tambem sol1' de Gaspar; ê coro a comuni'dade
cítou a cópra do projeto es:::;:: da região que se ut+l tza da
trutural da ponte para que a. referida ponte tomo acesso �o
empresa Odebrecht Consúl tor ta centro do municlpio e ii BR
�·Engenharia de Blumenau, pos 470. Segundo ele, a ponte fof
sa emitir laudo têcnjco sobre projetada para velculos leves
o rea 1 estado da obra.' Somen- e não suporta o trãns i too de
te de posse do laudo i que se veiculas pesados que por alf
ra posslvel definir a necessI trafegam normalmente.

CAMAROTES LEI·LOADOS

Blumenau - A Secretaria de Tu
rismo, Esporte Cultura da pre
feitura realizou, o Ie i l ão '

oficial dos camarotes da Pro­
eb para a sexta edição' da
OKTOBERFEST. O primeiro cama­

rote,
.

o níimero '}, do Pavi 1 hão
"C , da Proeb, foi arrematado
pelo Santa no valor de NCZ$
39.500iOO. O leilão feito no

pavilhão "C", tendo por leilo
e iro Sêrgio Cherem Schnei der--:­
O segundo camarote foi para a

empresa Transformadores Mega,
de Blumenau, na quantia .

de

NCZ$ 28 mil. A Cia Mercantil I

Victor Probst arrematou o ca­

marote de n9 3 no valor de
NCZ$ 31 mil. Este ano o n�me­
ro de camarotes foi ampliado'
pelo Departamento de Turismo"
da secretaria colocandó ã dis
posição dos participantes da
OKTOBERFEST, um total de 46 .

Destes 34 se localizam no pa­
vil hão II CI da Proeb, enquanto
que os 12 demais, ser�o insta
lados no pavilhão "B", que
�tê a �ltima festa, não pos -

su ia camarotes.

JORNADA
, T

ODONTOLOGICO
I

EM CRICIUMA
Durante os di'as 9, 10 e 11 de presidente da sub-secção. da
novembro deste ano, Crici�ma' OAB de Criciilma, enfat,i"zou

Blum�nau - A inauguração. do estara sediando a 189 jornada que a Jornada Catartnense de
posto, instalado no Bairro de Catarinens� de Odontologia " Odontologia esta com sua pro­
Salto de Norte- deverã aconte- contando com a participação' gramação pr-at rcamente def in i­
cer dia 22 de setembro. O pos de cerca de 700 dent ís tas de da pela comissão organizadora
to esta prat icamente conc luf- todo o estado. A orqan i zaçâo e pela ímpor tânc ta do evento'
do e' devera funcionar. com 16 desta promoção que sera da devera contar com a par-t rc ipa
soldados, um sargento e tres- OAB.,.. Associação Brasileira' çao de odontõlogos não s6 de
viaturas que serão deslocados de Odontologia, sub-secção de Santa Catarina, mas tambàn I

do quartel central. rua Sete Cr lc iiima , conta rã com a partl dos vizinhos estados do Rio
de Setembro, para o novo pos- cipação de destacados confe - Grande do Sul e parani, que
to instalado na Rua Ari' Barro renci5tas e palestrantes do j� marcaram presença em encon
soo Brasil. O Dr. JGlio Martins, 'tros anteriores.

-
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P_JS;G........INA_-4 LEIS- MUNICIPAIS DE GASPA R 22_de_s_e_tem_b_ro_de_1_98_9
LEI N9 1.149/88

CONCEDE AUxILIO FINANCEIRO A SOCIEDAD� ESPORTI
VA E RECREATIVA CARIJOS.

-

TARCIsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os

habitantes deste Municipio que a Câmara de Vereado­
'res decreta e ele s�nciona e promulga a seg�inte '

Lei:
" !t'"

Art. 19 - Fica o Executivo Municipal autorizado a

conceder um auxilio financeiro da ordem de
Cz$ 300.000,00 (trez�ntos mil cruzados) destinado a

comp 1 ementação de obras ã Saci edade Esportiva e RI!­
creativa Carijõs, entidade declarada de utilidade'
publica pela Lei Municipal n9 847, de 18.09.84, com

sede a Rua Augusto Becker S/N9, nesta cidade de Gas
par-SC

-

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta do elemento abaixo, Departamento
de Educaçao, do orçamento vigente:

0501 - DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO

4.0:0.0 - Despesas de Capital
4.3.0.0 - Transferincias de Capital
4.3.3.0 - Transferincias.a InsUt-ui-ções Pri­

vadas
4,3.�.2 - Contribuições para Despesas de Ca-

pital Cz$ 300.000,00

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu
b1icação, revogadas as disposições em contrãrio.

-

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 07 de Novembro '

de 1988.
TARCTSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1.150/8�
ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇOES DO ORÇAMENTO VIGEN
TE DA CAMARA DE VEREADORES.

-

TARCTsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os

habitantes deste Municipio que a Câmara de Vereado­
res decreta e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:

Art. 19 - Fica anulada parcialmente no valor de
Cz$ 500.000,00 iquinhentos mil cruzados) do orçamen
,to vigente da Camara de Vereadores a dotação abaixo

0101 - CAMARA DE VEREADORES
4.1.2.0 - Equip. e Material Pennan .........

.................... Cz$ 500.000,00
Art. 29 - Fica suplementado, por conta da presente'
anulação a seguinte dotação:
0101 - CAMARA DE VEREADORES

3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos .

.................... Cz$ 500.000,00

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu
b1icação, revogadas as disposieões em tontririo.

-

PREFEHURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 07 de Novembro
de 1988.

TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI NQ 1.156

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL REALIZAR DES -

PESAS COM OS FINS QUE ESPECIFICA.

TARCTsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os
habitantes deste Municipio que a Câmara de Vereado­
res decr a e ele sanciona e promulga a seguinte '

Lei:

Art. 19 - Fica o-Executivo Municipal autorizado a

realizar despesas no valor de ate Cz$ 200.000,00 '

(Duzentos mi 1 cruzados), com o paqamento de irbi
tros na rea1izaçâo do Campeonato Municipal de Fute­
bol de Campo, promovido pela CME - Comissão Munici­
pal de Esportes.

Art. 2Q - Fi'ca igualmente o Executivo autorizado a

liquidar despesas com a participação da equipe de
Gaspar nos 28Q Jogos Abertos de- Santa Catarina, com

transportes, cembust ive i s , alimentos, taxas 'de ins­
crição e outras despesas eventuais realizadas pela
CME - Comissão Municipal de Esportes.

Art. 3Q - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotação do orçamento vigente'
do Departamento de Cu1tura,-Esporte e Turismo.

Art. 4Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contririo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 14 de Novembro
de 1988.

TARCTsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI NQ 1. 157

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL DOAR AREA DE
TERRAS A EMPRESA ONEDA - INDOSTRIA E COMtRCIO
DE BRINQUEDOS LT�A.

'

TARCTsIO DESCHAMPS,!Prefeito Municipal de Gas
par, _E_s__t_ado de Santa Catarina, Faz saber a todos os

3, '( .��bifP?M?{í�e�t� Municip�Q:Ç]U� a Câmara de Vereado-!

res decreta e ele sanciona e promulga a
Lei:

seguinte

,

Art. 1Q -,Fica o Executivo Municipal autoriz�do a

proceder a doação de terras medindo 15.876 m, si­
tuada na licalidade de Margem Esquerda com as se­

guintes confrontações: Sul em 101,29 metros com a
Rua Luiz Franzoi; Norte em 98,00 metros Com imovel
da Prefeitura �'unicipa1 de Gaspar; Leste em 151,00,
metros com terras de Nita Escke1sen e Oeste em
173,00 metros com a Rua de Acesso de 12,00 m�tros
de lar2ura, a Propriedade do Centro Gasparense, de
Educaçao e Cultura, a empresa ONEDA - Industria e

Comercio de Bringuedos Ltda. destinado a re l ocacâo '

de suas tns ta lacbes lndus trln+s ,

Art. 29 - A empresa beneficiada com os beneficios "

desta Lei, sujeitar-se-ã aos dispositivos da Lei
Municipi'\l NQ 1.140 de 21 de setembro de 1988.

Art. 3Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrãrio.

-

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 14 de Novembro
de 1988.

TARCTsIO DESCHoOO'S - PREFEITO MUNICIPAL.
. ,- . -' _.

LEI NQ 1.158

'ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DO MUNICT -

PIO DE GASPAR PARA O EXERCTCIO FINANCEIRO DE
1989.

TARCTsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos T

os habitante deste municlpio que a C�mara de Verea
dores aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:

_

Art. l� - O orçamento do Municiplo de Gaspar/SC .,

para o exercicio financeiro de 1989, estima a re -­

ceita e fixa a Despesa em Cz$ 6.000.000.000,00 '

(seis bilhões de cruzados).

Art. 2Q - A Receita seri realizada mediante a arre

cadação de tributos, rendas e outras receitas cor=
rentes e de capital, na fonna da legislação em vi­
gor, com o seguinte desdobramento:

RECEITAS CORRENTES.: Cz$ 5.049.500.000,00
Receita tributiria •. , Cz$ 170.000.000,00
Receita Patrimonia1 Cz$ 105'.000.000,00
-Receita Agropecuãria Cz$ 1.000.000,00
Transfer�ncias Correntes Cz$ 4.741.500.000,00
Outras Reçeitas Correntes Cz$ 32.000.000,00

RECEITAS DE CAPITAL Cz$ 950.500.000,00
Operações de Cred i to -C-z$�-90�2�.-2�00-.�0�0�O-'-o,O-O
Alienação de 8ens Cz$ 20.000.000,00
Transferências de Capital Cz$ 22.300.000,00
Outras Receitas de Capital Cz$ 6.000.000,00

TOTAL. Cz$ 6.000.000.000,00

Art. 39 - A- Despesa s -ã rea 1 i zada de acordo com

as discriminações apresentadas nos anexos que in­
tegram a presente Lei, por elementos de despesa
distribulda nas Unidades Orçamentãrias, como se­

gue:

PODER LEGISLATIVO Cz$
Câmara de Vereadores Cz$

139.237.000,00
139.23/.000,00

PODER EXECUTIVO Cz$ 5.860.763.000,00
Gabinete do Prefeito Cz$ 118.690.000,00
Assessoria Juridica Cz$ 4G.473.000,OO
Assessoria de P1anejamentO Cz$ 52.917.000,00
Assessoria Especial do Meio
Ambiente ; Cz$
Departamento de AdministraçaoCz$
Departamento de Finanças Cz$
Departamento de Educação Cz$
Departamento de Saiide e· Ass is
tinda Social --:-Cz$ 310.485.000,00
Departamento de Agricultura e

Pecuãria , -.' Cz$
-

Departamento Munir.ipnl dp Fs- ,-
tradas de Hotli.lgcm ez$ 1.453.900.000,UO

Departamento de Obras e Servi
-ços Urbanos Cz$ 889.460.000,00
Departamento de Cultura, Es-

porte e Turismo Cz$ 109.ti24.000,00
Reserva de Contingincia Cz$ 763.083.000,00

22.600.000,00
207.565.000,00
308.841.000,00

1.500.000.000,00

76.925.000,00

Art. 4Q -,As despesas �;scriminad�s nos Orçilll)e�t�s
das Autarquias instituldas e mantldas pelo M�nlcl­
pio, serão aprovadas por ato do Poder Executlvo.

Art. 59 - O Poder Executivo e autorizado a- tomar

as medidas necessãrias para ajustar ó f1uxo- dzs
dispindios ao efetivo comportanrento da arrecadaçao
ao longo do exerclcio financeiro.

Art. 6Q - Durante a execução orçamentãria, o Poder

Executivo e autori'zado a contratar opera�ões de

credito, na forma prevista na Constituiçao Federal
e nos limites estabelecidos na legislação comp1e -

mentar.

Art. 7Q - Fica o Poder Executivo autorizado a

abrir creditas suplementares, para as dotações que
se tornarem insufic1entes_, atê O 1 imite de 50% '

(cinquenta por cento}, da -Rece-ita estimada, uti1i;-", ;
zando como recursos-os, ,,'-I'e-vi's'tos no §c1Q do art.'

43 da Lei Pederal nQ 4.320/64.I,�.;1J "!� ... 1r",r -'",�"I

Parãgrafo üntce - Não se incl'uelO no li.mite prevrs­
to neste artigo, as suplementações fei'tas com re­
cursos da Reserva de Contingênci'a.

Art., 8Q ,- Os recursos da Reserva de Contingincia '

serão destinados, por ato do Poder Executivo, a

,suprir i'nsufici�ncia nas dotaçoes orçamentãrias.

Art. 9Q - A1êm da autorização previste no art. 7Q,
no caso de ocorrer, em 1989, inflação superior a
200% (duzentos por cento), fica o Poder Executivo'
autorizado a abrir creditas suplementares ate o

percentual correspondente ao indice de inflação '

que exceder de 200%, verificado no periodo de ja­
neiro ao m�s que antecede ao da sup1eme.ntação.

,

Art. 10 - Esta Lei entra em vi20r em 19 de Janeiro
de 1989, revogadas as disposiçoes em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de novembre'
de 1988.

-TARCTsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI NQ 1.159

DA DENOMINAÇAO � VIA POBLICA.

TARCTsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos o's
habitantes deste Municipio q�e a Cãmara de Vereado­
res decreta e ele sanciona e promulga 'a Seguinte
Lei:

Art. 19 - Fica denominada Rua Pedro Wan-Dall a via
que tem inlcio na Rodovia Jorge Lacerda, fazendo di
visa entre as propriedades de Josê Bernardo WieserT
e Aquilino Bernardino de Souza.

Art. 2Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu
b1icaçab, revogadas as disposições em contrãrio.

-

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de novembro
de 1988.

TARCTsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI NQ 1.160

CONCEDE REAJUSTE SOBRE OS ATUAIS NTvEIS DE
VENCIMENTOS DOS SERVIDORES MUNICIPAIS, DO SA­
MAE E DA cAMARA DE VEREADORES.

TARCTslO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os
habitantes deste Municlpio que a Camara de Vereado­
res decreta e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:

Art� 1Q - Fica concedido reajuste de 10% (dez por
cento) sobre os niveis de vencimentos e proventos '

percebidos no mes de outubro/l988 e 10% (dez por
cento) sobre os niveis a serem percebidos no mês de
nQvembro/1988, dos servidores publicas municipais'
ativos e inativos, celetistas e estatutãrios, do
Quadro de Pessoal Civil da Administração Dtreta- da
Prefeitura, do SAMAE-Serviço Autonomo Municipal de
Agua e Esgoto e da Câmara de Vereadores, com vigin­
cia a parti'r de 19 de novembro de 1988.

Art. 2Q - Os venc imentos e proventos corresponden -,

tes ao mês de dezembro de 1988, serão atualizados'
pela URP a ser fixada pelo Governo Federal.

Art. 39 - As despesas decorrentes da presente Lei
correrão por conta de dotações proprias dos orçamen
"tos vigentes da Prefeitura, do SAMAE e da Câmara de
Vereadores de Gaspar.

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as dfspostções em contrãrio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de Novembro'
de 1988. '

TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEINQ1.161

INSTITUI O I�lPOSTO SOBRE A TRANSMIssM "IN -

TER-VIVOS", POR ATO ONEROSO, DE BENS IMOVEIS
E Dr DIREITOS A n.r s HfLAlIVOS; DISCIPLINA '

SUA ARRECA[lAÇJlO E [lA OUTRAS PROVIDtNCIAS.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
-

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos os
habitantes deste Munic�pio que a Câmara de Vereado­
res decreta e ele sanciona e promulga a seguinte
Lei:

Art. lQ - O imposto sobre a transmissão "inter-vi -

vos", a qualquer titulo, po-r ato oneroso, de bens
imoveis e de direitos a eles relativos, incide:

1- Sobre a transmissão "inter-vivos", a qual­
quer titulo, por ato onero�o, da proprieda
de ou do 'domlníô-ütil dê bens imóVeis por
natureza ou acessão fisica, como definidos
em lei civil;

11- Sobre a transmissão "inter vivos", a qual­
quer titule, por ato oneroso; de direitos'
rea i s sobre imove is, exceto os di rei'tos •

reais de garantia, ressalvado quanto o usu

fruto, a liipõtese do item I, parigrafo unI
co do artigo 4Q;

IU- .Sobre a cessão de direitos Y.'e'látivos ã
_

aquisição-dos bens referidos nõs itens an­

teriores.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A�t. 29 - O imposto e devido quando os bens transmi
tldos, ou sobre os quais versarem os direitos cedi�
dos, se sit�arem n? te�ritario do Municipio, ainda
que a mutaçao patr imenta l decorra de contrato cele­
brado for� do Municlpio.
_ Par�grafo Onico - Estão compreendidos na inci
dencia do imposto:

1- A compra e venda, pura e condicional'
11- A doação em pagamento; ,

'

III� A pe�uta. inclusive nos casos em que a co

P!oprledad� �e,tem estabelecido .pelo mesmo
tltulo aqulsltlvo ou em bens contiguos'IV- A aquisição por usucapião;

"

V- Os man�at?s em sua causa própria oU com poderes equ iva 1 entes, pa ra a transmi ssão ele
imaveis e respectivos substabelecimentos'

VI- A arrematação. adjudicação e a remissão"
VII- A cessão de direito. por ato oneroso, 'do

arrematante ou adjucatório. depois de assi
nado o_ato de arrematação ou adjudicação"­VIII- A cessa0 de direitos decorrentes de comp;omi sso de compra e venda;

-

IX- A CeSSa0 de benfeitorias e construções em
terreno compromissado li venda ou alheio
exceto � indenização de benfeitorias pelo:
proprietário do solo;

X- Todos os demais atos translativos. "inter­
vivos", a tTtulo_one�oso, de imóveis, por
na tur-czn nu ces sno rhlc,1 c (;nll�lltullvl1�'
de direitos reais sobre imóveis.

Art: 39 - Consideram-se bens imóveis; para efeito
do lmposto:

1- O solo, com sua superfTcie. os seus acessó
rio� e adjacências naturais, comereendenáo
as arvores pendentes, o espaço aereo e o
subsolo.

11- Tudo quanto o homem incorpora permanen'te _

mente ao solo, como os edificios e as'cons
truções, a semente lançada li terra, de mo�
do que não possa retirar sem destruição
modificação. fratura ou dano.

'

Ar!. 49 - Ress�lv�do o disposto no artigo seguinte.
o lmposto nao lnclde sobre a trãnsmissao dos bens
ou direitos referidos no artigo 19 quanto:

1- ,Ao patrimônio:
a) �a, Uni�o. dos Est�dos e dos Municipios,

lncluslve autarqulas. quando destinadas
aos seus serviços próprios e inerentes'
aos seus objetivos;

b) De partidos polTticos e de templos de
qualquer culto. para serem uti'ltzados '

na consecução dos seus objetivos i'nsti'­
tucionais;

c) De entidades sindicais dos trabalhado _

res,e �as instituições de educação e de
'asslstencia social. sem fins lucrativos
observados os requisitos da lei'.

11- Quando_efetuada para sua incorporação ou
patrimonio de pessoa juridica em pagamento
de capital subscrito;

111- Quando decorrente de incorporação ou fusão
de uma pessoa juridica por outra ou com
outra;

IV- Dos mesmos alienantes em decorrencia de
sua desincorporação do patrimônio de pes -

�oa juridica a que forem conferidos.
Paragrafo Onico - Não incide o imposto, ainda

sobre:
1- A_extinção do usufruto, quando nu-proprie­
tario for o instituidor;

11- A cessão prevista no item III do artigo 19
quando o cedente for qualquer das entida _

des referidas no item I deste artigo;
111- No_su�tabelecimento de procuração em causa

prop�la ou com poderes equivalentes. que
�e flzer para efeito de receber o mandatá­
rto a escritura �efinitiva do imõvel.

Art. 59 - O disposto no "caput" do artigo anterior.
não se aplica:

1- Quanto ao item I. letra c, quando:
a) Distribuirem aos seús dirigentes ou

associados qualquer parcela de seu pa -

trilllõnio ou de suas rendas, a titulo de
lucro ou participação no resultado;

b) Não mantiverem escrituração de suas re­

ceitas ou despesas, em livros revesti -

dos de formalidades capazes de compro -

var sua exatidão;
c) Não aplicarem, integralmente, os ,seus

recursos. na manutenção dos objetivos'
i ns t ituciona is.

11- Quanto aos itens II e II I. quando a pessoa
juridica adquirente tiver como atividades' ,

preponderante a venda ou a locação da pro­
priedade imobiliária. ou, a cessão de di -

reitos relativos ii sua aquisição.
Art. 69 � O imposto será calculado pela seguilltes '

aliquotas: '
'

1- 1,0% nas transmissões compreendidas no Sis
tema Financeiro Habitacional;

-

11- 2.0% nas demais transmissões "inter-vivos"
a tltulo oneroso.

Àrt. 79 - São contribuintes do imposto:

1- Nas transmissões "inter-vivos". os adqut -

.. " 1 L rentes. .dos ..bens ·ou di re i tos transmtt-i dos :,'"
".,,-
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11- Nas cessões de direitos decorrentes oe com

promi'sso de compra e venda. os cedentes.
-

Parãgrafo On1co - ,Nas permutas, cada contratante pa
gará o imposto sobre o valor do bem adquirido.

-

Art. 89 - Enquanto não organizado, definitivamente.
o Cadastro Imobiliário do Municipio, a base de cál­
culo do 'imposto e � geral, o valor venal dos bens
ou direitos. no momento de transmissão ou de cessão
segundo a estimativa fiscal, aceita pelo contribuin
te, no ato de apresentação da guia de recolhimento:
ou no prazo máx"imo de 48 horas.

Parãgrafo Onico - Não havendo acordo entre a Fazen­
da e o contribuinte, o valor serã determinado por
avaliação contraditóri'a.

Art. 99 - �os casos abaixo especificados, a base de
cálculo e:

1- Na arrematação ou leilão, e na adjudicação
de bens penhorados, o valor da avalia�ão '

judicial para a primeira praça ou unica
praça. ou o preço pago, se este for maior;

11- Nas transmissões por sentença declaratória
de usucapião. o valor da avaliação,judici­
al.

Art. 10 - O imposto será arrecadado antes de efeti­
var-se o ato ou contrato sobre o qual incide. se

por instrumento público; e no prazo de 5(cinco) di­
as de sua data, se por instrumento particular.

Parãgrafo Onico - O comprovante do pagamento do im­
posto vale pelo prazo de 10 (dez) dias. contados da
data de sua emissão. findo o qual deverá ser reava­
liado.

,Art. 11 - Na arrematação. adjudicação ou remissão,
o imposto será pago 5 (dnco) dias desses atos.

Art. 12 - Não serão lavrados. registrados. inscri -

tos ou averbados pelos tabeliães. escrivães e Ofi'ci
aI de Registro de Imóveis, os atos e termos do seu
cargo. sem a prova do pagamento do imposto.

Art. 13 - Os serventuários da justica são obrigados
a facultar aos encarregados da fiscalização munici­
pal. em cartório o exame dos livros. autos e papêis
que interessem ã arrecadação do imposto.
Art. 14 - Esta lei entra em vigor no dia 19 de mar­

ço de 19.89. revogadas as disposições em contrãrio.
'

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 19 de dezembro de
1988.

TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAl�

lEI N9 1.162

AUTORIZA A CAMARA DE VEREADORES EFETUAR DESPE
SAS PARA OS FINS QUE ESPECIFICA-

-

TARClsIO DESCHAMPS. Prefeito Municipal de Gas

par. Estado de Santa Catarina, faz sa�er a todos T

os habitantes deste Municlpio que a Camara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte Lei:

r':rt. 19 - Fica au t.ur l zada a C5111il!_:1l Munlclplll de
Vereadores de Gaspar. efetuar ate o valor de

Cz$ ,50.000.00 (duzentos e cinquenta mil cruzados)
com jantar de confraternização de festividades de
fim le legislatura e de fim de ano.

_

Art. 29 - As despesas decorrentes �a �resent� le�
correfão por conta do orçamento proprlo da, Camara
Municipal de Vereadores de Gaspar.

Art. 39 - Esta lei entra em vigor na data de
_

sua

publicação, revogadas as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR. 19 de dezembro
de 1988.

TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

lEI N9 1.163

AUTORIZA O EXECUnVO REALIZAR DESPESAS NOS
FINS QUE ESPECIFICA.

TARCTsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos �

os habitantes deste Municipio que'a Câmara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

'gui nte lei:

Art. 19' - Fica o Executivo Municipal autorizado a

realizar despesas com aquisição de brinquedos para
filhos dos servidores municipais menores de 10
(dez) anos. atê o valor de 1.5 OTN em vigor no mês
de novembro de 1988. por criança.

Art. 29 - Fica igualmente o Executivo Municipal au

torizado a realizar despesas com a realização de
festas de confraternização dos servidores pela pas
sagem do Dia do Professor, Dia do Funcionãrio Pú �

blico e aquisição de cestos de alimentos para os
servidores municipais, atê o valor de 4 OTN vigen­
,te no mês de novembre, de 1988.

Art. 39 - As despesas decorrentes da presente lei
correrão por conta deâotações próprias do or9amen
to vigente do Departamento de Saúde e AssistênciaT
l-5o€ial.

Art. ,49 - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR. em 19 de dezembro
de 1988.

TARClsIO DESCHAMPS -P.REFEITO MUNICIPAL.

LEI_N9 1.164

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL DOAR AREA DE
TERRAS A EMPRESA BERLIM INDOSTRIA E CoM(RCIO
DE ALIMENTOS lTOA.

'

TARCIslO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gas
par. Estado de Santa Catarina, Faz saber a todos
os, habitantes deste Municipio que a Câmara de' Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­
guinte lei:

Art. 19'- Fica o Executivo Municipal autorizado a

proceder a doação de uma ãrea de terras medindo
20.000,00 metros quadrados. situada na localidade'
de Margem Esquerda, com as seg�intes confrontações:
Norte em 150.50 metros, com a Rodovia BR-470; ,Sul
em 127,00 metros com terras de propriedade da Pre­
feitura,Municipal de Gaspar; leste em 204.00 metros
'com terras de Livino Pereira e Oeste em 123,00 me­
tros com a Rua, de acesso. li Empresa, Ber l im Indús­
tria e Comêrcio de Alimentos ltda., com sede na ci­
dade de Rio de Sul. li Rua Presidente Getulio Var­
gas, inscrita no CGC-MF sob n9 80.115.355/0001-65 e

inscriç!o estadual n9 251.542.971. destinado a tm­
plantaçao de suas instalações industriais com a
atividade de produção de conservas e alimentos.

Àrt. 29 - A Empresa beneficiada com os beneficios '

des lei. sUjeitar-se-ã aos dispositivos da Lei Muni
cipal n9 1.140, de 21 de setembro'de 1988.

'

-'

Art. 39 - Fica o Executivo Municipal autorizado a

outorgar a escri tura pílbl i ca em nome da Prefei.tura'
Municipal de Gaspar.

'

Art. 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAl,DE GASPAR, 19 de dezembro de
1988.

TARCIsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

lEI N9 1.165

ATUALIZA A PLANTA DE VALORES VENAIS DOS IMO­
VEIS URBANOS PARA OS FINS QUE ESPECIFICA.

TARCIslO DESCHAMPS. Prefeito Municipal de Gas-
par, Estado de Santa Catarina, Faz saber a todos
os habitantes deste Municipio que a Câmara de Ve'­
readores decre tee ele sanciona e promulga a se­

guinte lei:

Art, 19 - Ficam atualizados os valorp.s venais dos
imóveis situados na ãrea urbana do Municlpio' de
Gasparm no valor em cruzados, equivalente a fra­
ções de OTN, por metro quadrado, para fins de câ l-
:culo do Imposto sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana. conforme planta de valores que
passa a integrar a presente lei.

Art. 29 - O recolhimento do Imposto sobre a Pro­
priedade Predial e Territorial Urban� e demals Ta­
,xas que integram o carne. poderão ser recolhidos'
em 4 (quatro) parcelas. nos meses de março, Junho.
setembro e novembro de 1989.

Parãgrafo Onico - Para recolhimento do Imposto e

Taxas em uma unica parcela efetuada atê o final do
mês de março de 1989, serã concedido abatimen o de
20% (vinte por cento).

Art. 39 - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR. 19 de dezembro de
1988.

TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N9 1. 166

ALTERA ALIQUOTAS DAS TABELAS I E III DO CODI­
GO TRIBUTARIa MUNICIPAL;

TARCTsIO DESCHAMPS. Prefeito Municipal de Gas
par. Estado de Santa Catarina, faz saber a todos
os habitantes deste Municipio que a Camara de Ve­
readores decreta e ele sanciona e promulga a se­

guinte lei:

Art. 19 - Fi cam alteradas as a liquotas para cobran
ça do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza:
constantes da Tabela I do Cadigo Tributario Munici
pa l , que integra a presente lei.

-

Art. 29 - Ficam alteradas as aliquotas para a co­

brança das taxas pelo Exercicio do Poder de Poli­
cia relativas a execuçao do loteamento e arruamen­
to constantes da Tabela III, do Código Tributário'
Municipal e que integra a presente lei.

Art. 3Q - Esta lei entra em vigor na data de sua

publicação� �evogadas as disposições em contrário.

:�;��ITU� 114NJÇ.ZYP.l D.E GASP�R., lQ �� d�zembro de

TARCIslO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL. I J H I .
,

•

·,�I... · ,>';'�
'
...
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

BALANÇO FINANCEIRO - REFERENTE: JANEIRO A r-mRçO DE 1989

R E C E I T A D E S P E S A

TITuLas JANEIRO FEVEREIRO MARÇO TITuLas JANEIRO �EVERE!RO
.

MA:-:ÇO
ORÇMENTARIA ORÇAI1ENTMIA
RECEITAS CORRENTES DESPESAS CORRENTES
Receita Agropecuaria ...•.. 65,00 122,50
Receita Tributiria ........ 8.992,24 63.979,42 Despesas de Custeio .......... iGl.242,41 275.950,42
Receita Patrimonial ....... 12.363,21 14.672,01 Transferências Correntes ..... :.781,70 10.135,46
Transferênci as Correntes.'- 163.407,13 178.361.,73
Outras Receitas Correntes. 1.715,25 3.586,35 DESPESAS DE CAPITAL
Total Receita Correntes� .. 18.325,30 186.542,83 260.722,01

RECEITAS DE CAPITAL Investimentos._ .............. 5.996,J6 7.591,00
Operações de CFêdito ...... Inversões Financeiras •....... 5.397,28 6.395,81
A1

í

enaçâo de Bens ......... Transferências de Capital .... 98,�0 49,45
Transferências de Capital. Total das Desoesas ............. 77.959,37 i19.516,95 300.222,14

EXTRA-ORÇAMENTARIA
EXTRA-ORÇAMENTARIA Restos a Paoar............... 21.H1,39 �3.451 ,23 15.225,01
Restos a Pagar ........•... 16.481,94 Dep6sitos d� Diversas Origens 492,92 il.982,33 '12.682,33
Depósitos de Diversas Orig 16.085,30 12.793,88 13.881,70

SALDOS PARA O �lrS SEGUINTE
SALDOS DO MrS ANTERIOR DISPONlvEL
DISPONlvEL Ca i xa ........................ 144,86 1�.484,78 3.357,95

Ca i xa ..................... 31 ,13 144,86 14.484,78 Bancos � ....................... 68.767,55 :C3.813,33 82.386,33
Bancos .................... 134.395,36 68,767,55 108.813,33

I'

TOTAIS .............•.•...... 168.837,09 268,249,12 414.383,76 TOTAIS .....•....••..•....•...•. 168.837,09 2ES.249.12 414.383,76

JOSt ALDO PEREIRA
Preso Cons. Administração

ODIR BARNI
Tec. em Contabilidade
eRC-SC NQ 7.167

HOSPITaL Nossa SENHORD DO 'PERPÉTUO SOCORRO.

.

ATIVO
--

ATIVO CIRCULANTE ATIVO PERMANENTE

DISPONTvEL , Cz$. ,._�,�gi ._�8_f?_,?} INVESTIMENTOS Cz$. 2.87

Caixa .................................. Cz$. 483.910.01 Investimentos Financeiros .............. Cz$. 2.87
Bancos ................... '

.............. Cz$. 8.020.576.70
IMOBILIZADO CZ$:._E_� 929 '2?��

DIREITOS REALIZllvEIS A CURTO PRAZO �z$ .._l_._��._?_�?_._61 Móveis e Utensil ios .................... Cz$. 1.807.211.00
Contas a Receber de Conveni adas ........ Cz$. 1.SSS.476.B5

Terrenos .. -

.................•..•........ Cz$. 18.622.111.80
Adiantamentos a Funcionãrios .. : ........ Cz$. 130.288.82

Edi fi caçôes ............................ Cz$. 7.760.262,10
.

Construções em Andamento ............... Cz$. 1.753.905.07

ESTOQUES Cz$. 5.523.482.06 Equ i pamentos ...........•........•...•.. Cz$. 2.986.q64.00
----�-- ' .. -_.-- ---

TOTAL DO ATIVO ......................... ���b=�ê������n��êFarmãcia e Almoxarifado ................ Cz$. 5. 5,23 . 482 .06

II
PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE Cz$. 15.689.834.49
PATRIMONIO LIQUIDO Cz$. 32.953._456.7�

Fornecedores ........................... Cz$. 3.835;366.76
_Emprestimos de Terceiros ............... Cz$. 88.000.00 Reservas de Reavaliações .....•......... Cz$. 27.452.029.45

. Emprêsti�s de Financiamentos .......... Cz$. 1.712.334.79 Resultado do Exerclcio de 1987 ......... Cz$. 2.241.017.83

Obrigações Tributãrias ................. Cz$. 37.573.24 Resultado. do Exerclcio de. 1 988 ...•..... C z $.
__.. �..I§.Q:��_�

Se lâr f'os a Paçar ................. ;0 ..... Cz$. 7.133.p21.00 TOTAL DO PASSIVO ....................... ����==�ê����=��l��ê
Encargos Sociais ....................... Cz$. 2.883.538.70

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
-----_-----_. DESPESAS OPERACIONAIS

Receitas do INAMPS Cz$. 51.358.480.34
Re.ceitas da UNIMED Cz$. 3.922.993.14
Receitas do IPESC Cz$. 507.530,46
Conveniados Diversos :Cz$. 10.393.031,46
Receitas Financeiras Cz$.- 285.246.97-
Outras Receitas ��!�29.16

C7.$. 66.714.711,53

Pessoal - Serviços Prdprios .... ,; ..... Cz$. 50.676.514.38

Serviços de Terceiros •................ Cz$. 9.718.101,19
Encargós Sociais '" Cz$. 2.497.089,87
Medicamentos, Materiais e Componentes.Cz$. 33.108.083.35

Despesas Administrativas .........•.... Cz$. 738.794,37
Impostos e Taxas ....••..... , ., .•.•.... Cz$. 632.677.29
Despesas Financeiras , ....•... Cz$. 3.459.058.00

Despesas Gerai s _Cz-,$_.__4_.4_3_4._0_54�._3_7
Cz$. 105.264.372,82

SUPERAVIT DO EXERCICIO , �<:.$. 3.260.4Q9.51

RECEITAS NAo OPERACIONAIS

A1ugueis Cz$. 310.646.31
Subvenções Federais Cz$. 4.000.000.00
Subvenções Municipais Cz$. 1.796.512.94
Doações de Empresas Cz$. 9.696.139,88
Doações de Particulares CzS, 24.468.643,17
Refeições ; Cz$. 661. 132,72
Diversos ; Cz$. 876.995.78

Cz$. 41.810.070.80
TÓTAL DA� RECEITAS ��I==lQ�!§�9!Z§��JJCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BRASIL E

CAMPEAOQUASE
Bra�ilia - O brasil � o vice­
campeao mundial da inflação.
Um trabalho da Organização In
ternactona 1 do Trabalho (On}
divulgado em Genebra, � colo­
ca o Páis em segundo lugàr-en
tre as nações com maior eleva
ção de preços no ano passado�
com 980%.Em primeiro lugar es

tá o Peru, onde a inflação T

atingiu 1.772%, em terceiro a

Argentina, com 388%:, e em

quarto a Iuqus lâv ia , com 243%

No outro extremo da lista es­

tã o Ranamã, pais que teve a

mais baixa enflação do mundo

FURB • NOVAS
"",.

PUBUCA�OES
em 1988: 0,3% Outros pequenos Blumenau - A assessoria de versidades do pais, tratando'
palses apresentaram taxas bai imprensa da FURB - Universid� de cursos, trabalhos realiza­
tante baixas, como as Ilhas de Regional de Blumenau acaba dos pela entidade, com -ilus -

Seychelles CO,5%} e �alta de lançar tres publicações pa trações de primeira qualidade
(0,6%). Mas entre as naçoes' ra publicos eseecificos.A pr! Manual do Estudante e Guia do
industrializadas o maior des- meira, em convento com a Uni- Calouro são, aspactf i camente

'

iaque coube ao Japão, onde o versidade Estadual de Londri- para atender os quase 7 mil
aumento de preços foi de 1 ,2% na, e uma revfsta em comemora alunos veteranos ,e calouros '

A Holanda tamb�m apresentou' ção aos 25 anos de atuação da em suas, atividades tratando
taxa de 1,2% e a Alemanha Oei enUdade para Blumenau e ré":' dos serviços que a universida
dental i,s. Austria, B�lgica� . gtã'o enviada a todas as uni -, de oferece.

-

Luxemburgo e Suiça registra -

ram 1,9%�" A OIT recebeu esta­
tisticas de 96 paises. Entre
esses, 35 conseguiram r-eduz

í

r

sua inflação, 11 dos quais pe
10 segundo ano consecutivo

-

.PONTE

AMEAÇA RUIR

B1umenau - Por entender que a

ponte da extinta estrada �e
ferro próxima ã Sul Fabri'l '

ameaça ruir, o vereador Arl;:n
do de FrancesG:hi' quer que a

Prefei'tlira contrate os servi-

______.-,ços da Associação dos En '-

genheiros e Arquitetos do Va�
1e do ltajal para realizar r

uma vistoria técnica na obra.
Segundo o vereador do PSDB a

entidade deverã se posici�nar
respeito do estado de conser

vação da ponte e apresentar
T

soluções para a sua recupera­
ção. De acordo com de Francii
co

II
a ponte encontra-se com

sua estrutura abalada, pondo
em risco a segurança de seus
usuãri'os. pois a corrosão to­
ma conta das ferragens que
sustentam as vigas 'e suportes
de concreto, com tendência de
alastramento cada vez ma ts

_g_rav___e. Tal situação 1 eva.,.�os'
a alertar para uma possive1
tragedi'a dentro de m pra­
zo não prev is Ive 1" .

CULTURA
CATARINENSE

ATENDIMENTO-
, -

ME-DICO GRATUITO
Indaia1 - Posto de Atendimerl- 1 mil 571 das quais na ãrea
to M�dico do municipio conti- de clinica m�dica, jã na ãrea
riua oferecendo serviços ã po- de pedriatria fora� atendidas
pu1ação da região, cumprindo' 751 crianças. Também foram
desta forma os

. principais efetuados 288 atendimentos bã
objetivos da administração pu sicos e 765 exames de labora-=
b1i'ca. Somente no mês de ju-= tório, perfazendo um total de
1 ho foram efetuados, atravês '

3 mi 1 375 atendimentos somen­
do PAM, 2 mil 322 consultas, te naquele mês-

NOVO HOSPITAL
Rio do Sú� - Uma novela que
jã dura 8 anos poderã ter fim
em Rio do Sul, durante a admi
nistração do Prefeita NodgT
Pe1izetti (PDT}. Trata-se da
complementação das obras do
hospital regional que teve
inicio_hâ 8 anos .pas�ados e

que atê aqui não foi conc1ui­
da. Dentro dos próximos dias,

o' prefeito vai nomear os inte

grantes das comissões 'de tra-=
ba1ho que começarão a agir
com a firme intenção de levar
·a termo o hospital que va"
atender a cerca de 500 mil

pessoas gue residem nas regi­
ões do Media Vale, Alto Vale
e diversos municipios., v iz i­
hos.

Aconteceu em São Paulo a I se encontro dos artistas e escri
mana da Cultura Catarinense T tores que autografaram .seus
naquela cidade de 1 a 12 de �raba1hos, com a participação
Agosto com vãrios eventos cu1 da escritora Edltraud Zimmer­
turais. Presentes escritores-; mann Fonseca; Organizador do

- catari nenses de vâr-tas local i evento: David do Vale Amado
dades do Estado. De FlorianÕ= Frozza, fundador do Centro Ca
pol is , o Historiador

-

'Walter tarinense Anita Gar iba ld i . Lõ
Piazza; o parapsicõlogo Pedro cal: Sesc Carmo. Expostos ar-=
Grisi, a poeta Rita Raphael, tezanatos, quadro� e livros
de Herva1 do Oeste a poeta Di de artistas catarinenses.
va Maria Brunetta, de Blume -= Tambem no dia 6,de junho p.p.
nau a Jornalista e poeta Ros- Edltraud Zi�ermann Fo�s_eca, UNIVERSAL -VIDEOsane Magali Martins, os baila fez a sua nOTte de autografos

-

rinos Adriana Cristina Bragag no Clube_de Regatas Tietê, em

nolo e Edson Farias, o De-= são Paulo, onde lançou o� li- Ivo Duarte, estã de parab�ns, pio de Gaspar. A Rota Brasi1�
senhista Tadeu Bittencourt , vros Quero Estar com Voce Ag� por suas realizações. Al�m de agência de turismo e viagens,
e os atores Pepe Sedrez e Gi- ra e Ternura em Contos e Poe- estar ã frente do Cine foto. com roteiros, também interna-
ba de 01 ivei ra. Na noi te do mas. MAR! acaba de inaugurar .. uma ci.ona1, também e empreendimen
dia 5 de agosto aconteçeu o nova video locadora. do muniel, ,to de Duarte.
,"----...----------�,�\�...----------�--._------�--------�.------------�'�'-�-�.. --�-,--,.--------------�--�-----

--

,.. rI� �
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SINDICALISMO
,

Fausto Schmidt, presidente da Federação
dos Empregados no Comercio Hoteleiros e

Similares no Estado de Santa Catarina -

Participou do 130 Congresso dos Emprega
dos no Comêrc.io Hotel eira, de todo o
Brasil, realizado em Fortaleza Cearã ,

nos dias 17, 18 e 19 de agosto. O encon

tro foi realizado pela Confederação cía
Classe, da qual Pausto e secretãrio Ge-

. ra1. Teve destaque no evento, a aprova­
ção da proposta de unificação da datas
bãsicas da categoria de todo o ·Pals.
Foi aprOvado tamoem uma proposta de an­

teprojeto, para a legalização da cobran

ça da taxa de serviç0s. Foi aprovada mo
ção de apoio a abertura de Cassinos no
Pais, no sentido da criação de novo mer
cada trabalho para a categoria. Alem Oe
divetsos contatos e experiencias tidas
com centenas de lideranças. sindicais de
todos os Estados Brasileiros.

HOSPITAL

O Hospita1'Nossa Senhora do Perpetuo
Socorro de Gãspar, se encontra em sS:�
rissima dificuldadé financeira e so

não fecha suas portas em função da sua

impo�tãncia para a comunidade da regi
ão. Segundo seu administrador, Luis AI
berto Martins Pinto, esta dificuldade
ocorfe, entre outros motiVos, pelos :

constantes atrasos nos repasses dos fa

turamentos atinentes is internações :

por parte do !NAMPS. As difisu�d�des •

financeiras ja acumulam um def,c,t da

ordem de NCZ$ 60.000.00. Alem disso hã
deficiencia de equipamentos, mesmg as�

sim estã conseguindo atender assaude.:
do povo. Em atividade.d�sde 1971,

_ �a
conta com um corpo cTf'ni co de 13 méd i­

cos e 72 funcionãrios entre administr�
ção e corpo de enfermagem.

BOLÃO 60 ANOSAs dema i s propostas' apresentado \ pela
F�MPESC, ficaram no aguar�o �a �egisl�
çao ordinaria. Como: A cr,aç�o Be Fun- Indaial - O Clube de Bolão VETERANOS de·
do Especial de Credito a Micro e Pequ� Indaial festejou seus 60 anos de fundação.
na Empresa. A definição de valores da Cumpriu extensa programação com a realiza
Isenção escalonada. A pa rt i c i pação

.

da ção de compet i çôes entre equ i pes da re-=­
Micro e Pequena Empresa no fornecimen- gião, durante os dias 7, 8 e 9 do corren­
to aos orgãos publicas estaduais e Mu- te mes. Com· encerramento festivo durante
nicipais� A inclusão no curriculum.es- jantar e baile na Sociedade Recreativa In
colar de conteúdos programãticos volta daial, animada pela Banda Cavalinho Bran-=­
dos' a educação e formação as soc i at iv i s co; A Banda Oficial da OKJOBERFEST. Foi
ta. A implantação de escolas de forma-=- uma festa no verdadeiro sentido da pala -

ção empresarial, visando especificame� vra. Houve uma justa e oportuna tonfrater
te a formação de Micro e Pequenos em -

nização. A Gazeta do Vale e Gaze ta-de In-=­
pj-esâr-í os , Ainda a criação de um fundo daial se congratula com a atual diretoria
de apõio tecno16gico a Micro e Pequena e associadoi, pela sadia trajet6ria do
empresa. . Clube de Bo l ào mais antigo do Brasil.

MICROEMPRESAS NA
CONSTITUINTE ESTADUAL

Gráfica! IUCLIDISLld••
Trlll.llI.adl c•••• ar· e Irll par ,.el

Av. BrGsll, 322 - Ponta Aguda - Fone (0473) ·22-7089 - (x. Postal 2257·89001 - BLUMENAU - se

darias e prestações de serviços de

transporte Intermunicipal e Interesta­
dual e de Comunicação os beneficios '

previstos. nas Leis n9s 6.569, de 21 de

junho de 1985 e 7.177, de 30 de dezem­
bro de 1987, fixado em 90 (noventa mil

BTNS), o limite anual de receita bru�a
No segundo tema - O Estado implantara,
o extensionismo urb,ano i Microempresa,
no prazo de um ano, visando �rienta� ,

concientizar; prestar assistencia tec­

n i. ca e Ge r-en c i a 1 e promover o desenvo 1
vimento da Microempresa.

-
-

,_ ,

LEGISLAÇAO ORDINARIA

BONlppgn
BUFFET

OS MELHORES PRATOS DA COZINHA INTERNACIONAL
DE SEGUNDA A SABADO, DAS 11:00 is 14:00 HS.

Rua: Getulio Vargas, 144 - Centro- Blumenau

(0473) 22-2220

GAROTA
'ESTUDANTE

Realizou-se no dia 19.08.89 na Socieda
de Recreativa Progresso - Encano - ln-=­
daia1 o concurso "Garota Estudante /89
29 Grau" do Colegio Estadual FREDERICO
HARDT de INDAIAL. O evento contou com

os seguintes jurados: Altair Bago, Ma­
ria C.P. dos Santos, Marlise M. Marce-­
lino, Marco A. Nolli, Edltraud Z. Fon­
seca, Nivaldo Samulewski, Silvio G. da
Luz, Lico Hardt, Teresinha Hardt. As
vencedoras do concurso foram: 19 lugar
MARISE HOFFMANN - 19 anos, 29· lugar
ELIANE FRAINER - 15 anos, 39 lugar GIU
VANA KRIECH - 18 anos. A festa contou�
com a animação da Banda Reprise de IN
DAIAL e a organização geral do evento�
foi de Moacir Lindner.

As propostas da Federação das associa -

ções das Micro e pequenas empresas de
Santa Catarina-FAMPESC, apresentadas em

forma de emendas populares a mesa da
constituinte estadual e respaldadas por
45.000 (quarenta e cinco mil), assinat�
ras foram aprovadas parcialmente pelo
plenãrio no primeiro turno de votação
As propostas em n9 de 3 que somavam 12

"artigos subscritas pé1a Fampesc. Alem
de outras propostas de emendas de ori­

gem parlamentar, apresentadas pelos de­

putados: Hugo Bieh1, Luci Schoinaski ,

"Lirio Rosso, e Salomão Ribas. Foram fun
didas em dois temas: Incentivo tributã=
rio é creditTcio e extensionismo urba­
no. A 19 preve que o Estado dispensarã'
tratamento juridico diferenciado às Mi

croempresas e as empresas de pequeno
T

porte, assim definidas em lei, visando
a incentivã-las, mediante a simplifica
ção de suas obrigações administrativo-=
tributa ia e financeira. Com favoreci­
mento ao acesso ao credito� atrav�s da

criação de programa especlficos de fi­
nanciamentos. Pela reduçãO escalonada'
ou iliminação de tributos, atraves . de
lei ou convenio. Enquanto não for pro­
mulgada lei ou convenio, dispondo so -

ore o Estatu[0 das Microempresas e em­

presas de Pequeno Porte, ficam manti -

dos e estendidos ao Imposto Sobre Ope­
rações Relativas à Circulação de Merca

o seu almoço
mais saboroso
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